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Introdução 

A pecuária leiteira é um setor 

muito importante para a economia 

paranaense, em destaque a região 

sudoeste, que em um período de 10 anos 

apresentou um crescimento de 98% na 

produção colocando a região como 

principal bacia leiteira do estado [1]. 

Porém, apesar de a região se apresentar 

A úlcera de abomaso, classicamente definida como um processo de autodigestão da 

mucosa abomasal, é uma das abomasopatias mais comuns no gado leiteiro. É uma 

doença multifatorial em que o principal fator desencadeante nem sempre é 

identificado; estando na maioria das vezes, relacionado com fatores predisponentes. 

No interesse de fomentar o acervo de informações sobre a ocorrência de 

abomasopatias, este manuscrito teve como objetivo descrever os aspectos clínicos, 

epidemiológicos e patológicos dos casos de úlceras de abomaso em bovinos leiteiros 

diagnosticados na área coberta pela Universidade Federal de Fronteira Sul, Realeza, 

PR. Foram avaliados 98 casos de bovinos leiteiros do sudoeste do Paraná a partir dos 

dados de necropsias registrados entre abril de 2009 e dezembro de 2019, de forma 

retrospectiva, sendo essa lesão relatada em 87,50% dentre os animais que 

apresentavam algum tipo de enfermidade digestória ou metabólica. A mediana de 

vida foi a de 60 meses, sendo apenas 9,52% criados em sistema intensivo. A 

ocorrência de úlcera abomasal foi determinante para a morte de 54,17% dos animais 

necropsiados que apresentavam enfermidade digestória e/ou metabólica, 

evidenciando a importância de informação sobre a ocorrência dessa enfermidade, que 

acomete principalmente o gado leiteiro, podendo levar ao óbito do animal. 

Keywords: Úlcera; Abomaso; Epidemiologia; Bovino. 
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em franca expansão na produção 

leiteira, pouco se sabe sobre as 

principais afecções que acomete os 

bovinos.  

A partir do momento que houve 

a busca por incremento na 

produtividade, a partir da capacidade 

digestória dos bovinos, houve a 

necessidade de realizar a seleção 

genética dos animais, o que resultou em 

maior susceptibilidade para 

enfermidades metabólicas e digestórias. 

No gado leiteiro, as abomasopatias 

possuem relevante importância, sendo a 

úlcera de abomaso uma das mais 

frequentes, a qual é classicamente 

resultado de um processo de 

autodigestão da mucosa abomasal de 

etiologia multifatorial. Existem fatores 

predisponentes para tal lesão, como por 

exemplo, fatores alimentares, 

secundariamente ao deslocamento de 

abomaso, leucose enzoótica bovina, 

exposição a situações de estresse e uso 

prolongado de anti-inflamatórios. A 

presença de úlcera causa sintomatologia 

muito variada a depender do grau de 

acometimento, e seu tratamento é 

baseado em manobras terapêuticas de 

manutenção [2,3,4]. 

Considerando a importância da 

bovinocultura leiteira e a falta de 

informações sobre a ocorrência de 

abomasopatias na região, este trabalho 

tem como objetivo descrever os aspectos 

clínicos, epidemiológicos e patológicos 

de úlceras de abomaso em bovinos 

leiteiros proveniente da região Sudoeste 

do Paraná diagnosticados pelo 

Laboratório de Patologia Veterinária da 

UFFS, Campus Realeza – PR. 

Metodologia 

Local 

O estudo foi desenvolvido no 

laboratório de Patologia da 

Superintendência Unidade Hospitalar 

Veterinária Universitária (SUHVU) da 

Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS), Campus Realeza.  

Período 

O estudo foi realizado de forma 

retrospectiva a partir dos dados de 

necropsias, registrados no Laboratório 

de Patologia Veterinária entre abril de 

2009 e dezembro de 2019 referentes aos 

98 casos de bovinos leiteiros oriundos 

da região sudoeste do Paraná 

acometidos por úlcera de abomaso. 

Necropsias  

Para os exames necroscópicos 

realizados pelo setor, inicialmente 

realizava-se a anamnese. Na avaliação 

externa, era avaliado o estado geral do 

animal, condição de escore corporal 

(escala 1:5), presença de ectoparasitas, 

neoplasias visíveis, coloração das 

mucosas (vaginal, ocular e cavidade 

oral), cicatrizes ou lesões evidentes e o 

exame dos orifícios naturais. Ao exame 

interno dos cadáveres foi avaliado o 

subcutâneo e topografia dos órgãos, os 

quais foram removidos na forma de 

bloco e analisados individualmente 

quanto a superfície externa, tamanho, 

cor, consistência e superfície de corte.  

Para o diagnóstico de úlcera, o 

abomaso era retirado em bloco com 

rúmen, retículo e omaso. A abertura das 

câmaras se deu a partir de suas 

curvaturas. O abomaso era observado 
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quanto a presença de líquidos no lúmen 

do órgão e presença de erosões, 

ulcerações, hemorragias ou perfurações. 

Exame histopatológico  

O exame histopatológico era 

realizado após a necropsia. Os 

fragmentos do tecido abomasal 

acometido foram colhidos, fixados em 

formalina tamponada 10% durante 24 

horas. Posteriormente, o material passou 

pelo processamento de rotina para 

inclusão em parafina, coloração com 

hematoxilina-eosina e análise 

histopatológica. 

Análise de dados  

Os dados foram coletados, 

tabulados em planilha Excel e 

analisados de acordo com os seguintes 

critérios: presença de úlcera de 

abomaso, ocorrência de enfermidades 

concomitantes, presença de sinais 

clínicos sugestivos de úlcera de 

abomaso, histórico recente de 

tratamento com anti-inflamatórios não 

esteroidais, ocorrência de leucose 

enzoótica bovina e causa mortis.  

Resultados 

Dos 98 animais submetidos à 

necropsia durante o período do estudo, 

24 (24/98; 24,49%) apresentavam algum 

tipo de enfermidade digestória e/ou 

metabólica, destes, a úlcera estava 

presente em 21 casos (21/24; 87.50%). A 

mediana da idade dos animais afetados 

foi de 60 meses (2 a 144 meses), onde 20 

animais (20/21, 95,24%) eram adultos 

(acima de 1 ano) e um animal (1/21, 

4,76%), tinha 2 meses de idade. As raças 

encontradas no estudo foram a 

Holandesa (14/21), a Jersey (4/21) e 

Mestiças (3/21), como apresentado na 

tabela 1.  Dezenove animais (19/21; 

90,47%) eram provenientes de sistemas 

de criação semi-extensiva a extensiva e 

apenas 2/21 (9,52%) eram criados em 

sistemas intensivos onde um animal de 

Free-Stall e outro oriundo de Compost 

Bar. A presença da úlcera de abomaso 

foi definida como a causa mortis para   

11 animais, dentre os 21 casos onde a 

úlcera estava presente, representando 

52,39% dos animais acometidos. 

Em dez animais (10/21, 47,62%) a 

alteração foi relatada como um achado 

de necropsia, não sendo determinante 

para morte desses animais (Figura 1). Os 

principais sinais clínicos observados 

estão expostos na Tabela 2. Ainda, sinais 

de choque hipovolêmico estavam 

presentes em 6 animais (6/21, 28,57%) e 

em outros 4 (4/21, 19,05%) animais, foi 

identificado peritonite secundária a 

úlcera perfurada. 

Quanto as doenças associadas, 

em 28,57% (6/21) dos animais foi 

descrito histórico de mastite, 

reticulopericardite e/ou pericardite, em 

9,52% (2/21) houve infecção uterina e em 

4,76% (1/21) foi encontrado 

deslocamento de abomaso. Leucose 

enzoótica bovina (LEB) foi identificada 

em 23,80% dos animais (5/21). 

Doze animais (12/21, 57,14%) não 

apresentaram histórico de tratamento 

farmacológico enquanto os outros 9 

animais (9/21, 42,86%) foram 

submetidos a tratamentos com anti-

inflamatórios esteroidais e/ou não 

esteroidais. 

Quanto as alterações histológicas, 

de um modo geral, observaram-se perda 
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do epitélio de revestimento, que por 

vezes, estava com uma discreta camada 

de fibrina e células polimorfonucleares 

(Figura 2). A lâmina própria 

apresentava infiltrado mononuclear com 

predomínio de linfócitos e plasmócitos. 

Na submucosa havia edema discreto a 

moderado, infiltrado intersticial 

mononuclear difuso leve (Figura 3). Os 

vasos apresentavam-se congestos. Os 

animais com diagnóstico de 

linfossarcoma, além das alterações 

descritas acima apresentavam também 

linfócitos neoplásicos associados a lesão. 

  

Tabela 1. Relação das raças, número e porcentagem de bovinos acometidos com úlceras 

de abomaso no período de abril de 2012 à dezembro de 2018. 

Raça Número  Porcentagem 

Holandesa 14  66,67% 

Jersey 4  19,05% 

Mestiça 3  14,28% 

Total 21  100% 

 

Tabela 2. Principais sinais clínicos observados em bovinos com úlceras de abomaso 

diagnosticadas no Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade Federal da do 

Sul. 

Sinal clínico Número (n=21) Porcentagem 

Apatia 14 66,67% 

Redução do ECC* 10 47,62% 

Diminuição do apetite 10 47,62% 

Redução produtividade 9 42,85% 

Melena 8 38,09% 

Timpanismo 1 4,76% 
Legenda: *ECC: Escore de condição corporal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Alterações macroscópicas do abomaso de bovinos com ceratite ulcerativa.  A. 

Abomaso de bovino com úlcera não perfurada, caracterizada por descontinuidade da 

mucosa com hemorragia intraluminal. B. Abomaso de outro bovino, apresentando 

ulceração superficial da mucosa, com áreas de necrose (círculo). 
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Figura 2. Corte histopatológico evidenciando destruição da camada mucosa e 

submucosa, com envolvimento da camada muscular (seta) em úlcera de abomaso, com 

aumento de 5x, em H&E. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Corte histopatológico evidenciando edema de submucosa e infiltrado 

inflamatório mononuclear no abomaso, com aumento de 40x, em H&E. 

 

Discussão e Conclusão 

O estômago dos ruminantes é 

composto por quatro compartimentos, 

rúmen, reticulo, omaso e abomaso. O 

abomaso é o compartimento recoberto 

por mucosa gástrica e onde há produção 

de ácido clorídrico e pepsinogênio. A 

alteração da homeostase entre a 

produção de muco e a produção de 

ácidos abomasais resultam na formação 

de úlceras não traumáticas. Estas, são 

classificadas de acordo com sua 

gravidade em 4 graus: grau 1 representa 
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úlcera não perfurada, com erosão 

superficial da mucosa e de hemorragia 

intraluminal mínima; grau 2: lesão mais 

profunda, porém não perfurada com 

comprometimento de vasos sanguíneos, 

causando hemorragia intraluminal 

significativa; grau 3: lesão com 

perfuração da parede abomasal e 

peritonite local e grau 4: lesão com 

perfuração da parede abomasal, porém 

com peritonite difusa [5,6,7,8].  

Muitos fatores podem predispor 

ao aparecimento de úlceras e erosões, 

dentre eles os alimentos grosseiros, 

estresse ambiental e de manejo, 

deficiências de vitaminas e minerais e 

infecções bacterianas [8,9,10]. Além de 

dietas ricas em grãos, precipitação 

pluviométrica e adubação das 

pastagens, os quais irão determinar a 

qualidade da forrageira e a quantidade 

de fibra. O uso de anti-inflamatórios não 

esteroidais, leucose enzoótica bovina e 

os deslocamentos de abomaso também 

contribuem para o aparecimento das 

lesões [11]. 

As úlceras abomasais acometem 

bovinos de todas as raças, não havendo 

predisposição racial. Todavia, no 

presente estudo observou-se que a raça 

holandesa representou 66,67% dos 

animais, o que corrobora com o rebanho 

efetivo da região sudoeste do Paraná, 

onde em 69,44% dos produtores usam a 

raça holandesa para a produção de leite, 

fato explicado pelo alto rendimento 

dessa raça como produtora de leite [12]. 

Da mesma forma que não há 

predisposição racial, animais de ambos 

os sexos e em todas as idades são 

acometidos, porém, apresenta-se de 

forma mais corriqueira em vacas em 

lactação [3], como observado no 

presente estudo, onde 95,24% eram 

animais adultos. Vacas em lactação 

possuem maior susceptibilidade as 

úlceras de abomaso em detrimento ao 

estresse lactacional e manejo nutricional 

inadequado [13,14]. Todavia, foi 

observado a ocorrência de úlcera em um 

animal com dois meses de idade, similar 

aos achados de Brasil [15] em 2013, que 

encontrou prevalência de 1,36 % em 

bezerros com idade inferior a um ano de 

idade na região sul do Rio Grande do 

Sul. Ainda, Souza et al. [16] em 2016, 

observou que 50% (4/8) dos bezerros 

acometidos por úlcera abomasal 

apresentavam dois meses de idade. 

Ambos os autores explicam o 

acometimento de animais com dois 

meses de idade estar associado a fatores 

alimentares, pois este período 

corresponde ao desmame, em que há 

transição do alimento lácteo para sólido, 

com fornecimento de alimentos com pH 

ácido como silagem de milho, o que 

juntamente com funções digestivas não 

desenvolvidas completamente se 

tornam um fator predisponente para a 

ocorrência de úlceras neste período 

[15,16].  

As úlceras de abomaso 

(hemorrágicas e não hemorrágicas) 

foram um achado recorrente nas 

necropsias (87,50%) realizadas durante o 

período de estudo. Os resultados 

encontrados foram superiores aos 

encontrados por outros autores, como 

Carneiro et al. [17] em 2018, que em seu 

trabalho realizado no Instituto Federal 

Catarinense no período de 60 meses, 

encontrou lesão em 16 casos dos 865 

bovinos necropsiados representando 
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1,85% dos casos. Ainda, Silva [18] em 

2018, em seu estudo retrospectivo de 73 

meses não encontrou nenhum caso de 

úlcera de abomaso nos 311 bovinos 

necropsiados no hospital veterinário da 

Universidade Federal da Paraíba. 

Quando comparado com outros 

trabalhos, no presente estudo 

encontrou-se uma elevada casuística de 

úlceras em bovinos, o que pode ser 

explicado pelo fato de que apesar de a 

região sudoeste do Paraná, a qual está 

inserida a Universidade Federal da 

Fronteira Sul – UFFS ser considerada a 

principal bacia leiteira do Estado, a 

mesma é caracterizada por pequenas 

propriedades de agricultura familiar, 

onde por vezes a ausência de assistência 

técnica acarretam na falta de 

informações e conhecimento técnico 

acerca dos métodos adequados de 

gestão zootécnica e manejo, 

contribuindo para a ocorrência da 

enfermidade [14,19]. 

No período de estudo, o número 

de necropsias foi baixo quando 

comparados com outros autores. Este 

fato é devido ao exame necroscópico 

não fazer parte da rotina dos produtores 

e veterinários e, consequentemente o 

diagnóstico é baseado somente nos 

sinais clínicos.  Os sinais clínicos 

apresentados na úlcera de abomaso 

podem cursar com outras enfermidades 

ou estarem associadas a outras doenças, 

dificultando o diagnóstico definitivo. 

Portanto, o exame de necropsia se faz 

muito importante, pois permite um 

método diagnóstico rápido contribuindo 

com informações sobre as afecções que 

acometem os animais da região 

[17,18,19,20].  

A presença de úlcera abomasal 

foi determinante para a morte de 11,22% 

(11/98) dos animais necropsiados e de 

54,17% (13/24) dos animais que 

apresentavam alguma enfermidade de 

origem digestória e/ou metabólica, nos 

restantes, a presença de úlcera 

representou apenas um achado de 

necropsia. Estes achadas são muito 

superiores aos encontrados no estudo de 

Lucena et al. [20] em 2010, onde apenas 

0,04% dos animais vieram a óbito por 

conta da úlcera de abomaso.   

Ulcerações agudas da mucosa 

abomasal com significativa erosão dos 

vasos sanguíneos levam ao quadro de 

gastrite hemorrágica com grandes 

perdas de volume sanguíneo para o 

lúmen do órgão, tendo por 

consequência o choque hipovolêmico 

[8]. O quadro de hemorragia e 

consequente choque hipovolêmico foi 

causa direta na morte de 28,57% (6/21) 

dos animais necropsiados com úlcera 

abomasal. Ainda, a ocorrência de 

peritonite secundária a úlceras 

perfuradas, levando ao extravasamento 

de líquido para cavidade abdominal, foi 

de 19,05% (4/21). 

Considerando o sistema de 

criação, a ocorrência de úlceras é 

descrita por acometer mais 

frequentemente animais criados de 

forma intensiva [21], porém, 90,47% 

(19/21) dos animais acometidos neste 

estudo eram criados de forma semi-

extensiva a extensiva, sendo apenas 2/21 

criados em sistemas intensivos (Um 

animal de Free-Stall e outro oriundo de 

Compost Bar). O confinamento de 

animais é considerado um fator de risco, 

e aumenta a susceptibilidade dos 
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animais perante enfermidades 

digestórias e metabólicas [13,22], isso 

pode ser comprovado pelos estudos de 

Loureiro [23] em 2015, que encontrou 

35% de casuística relacionada a doenças 

metabólicas em Portugal, onde os 

sistemas de criação, baseiam-se, 

principalmente, em sistemas intensivos. 

Acredita-se que a grande prevalência de 

animais diagnosticados com úlceras de 

abomaso no sistema semi-intensivo no 

presente estudo, seja pela característica 

da região, onde a agricultura familiar e o 

sistema semi-intensivo predominam 

[12]. 

Quanto a predisposição 

nutricional, a alimentação rica em 

carboidratos solúveis a qual são 

expostas as vacas em lactação, libera 

grande quantidade de ácidos graxos 

voláteis e ácido lático favorecendo o 

aparecimento de úlceras [24]. Também, 

a mudança na alimentação pode ser 

considerado um fator de risco, o que se 

faz uma explicação plausível para as 

maiores prevalências em estações frias, 

sabendo-se que, neste período, existe 

um grande vazio forrageiro na região 

sul do país, seguida do fornecimento de 

alimentos altamente fermentáveis como 

silagem de milho, aveia e azevém, 

interferindo desta forma, na produção 

de ácidos do abomaso [24,25]. 

Doenças do puerpério estão 

intimamente associadas com a 

ocorrência de úlcera de abomaso, como 

deslocamento de abomaso, retenção de 

placenta, metrite, mastite e cetose, além 

de repetição de cios e cisto ovariano. No 

presente trabalho, 28,57% (6/21) dos 

animais possuíam histórico de 

associação com mastite, 

reticulopericardite e/ou pericardite, em 

9,52% (2/21) houve infecção uterina e em 

4,76% (1/21) foi encontrado 

deslocamento de abomaso. Em seu 

estudo Villa Filho [14] em 2014, 

descreveu que 93% (28/30) dos animais 

com úlcera de abomaso, apresentavam, 

concomitantemente, doenças associadas 

com pós-parto.  

Ainda, fatores de estresse 

desencadeiam o aumento de 

corticosteroides, podendo aumentar a 

secreção de ácidos e pepsina no 

abomaso, predispondo a formação de 

úlceras [26]. Associado a isto está o uso 

prolongado do anti-inflamatórios não-

esteroidais [2]. Dos 21 animais 

acometidos com úlcera de abomaso, 9 

possuíam histórico recente de 

tratamento com uso de anti-

inflamatórios esteroidais e/ou não 

esteroidais, o que representou 42,86% 

dos casos. Os anti-inflamatórios não-

esteroidais (AINEs) possuem como 

mecanismo de ação a inibição da COX-2 

(ciclooxigenase 2) que são enzimas 

responsáveis pelo metabolismo do ácido 

araquidônico em prostaglandinas. 

Também atuam como mediador pró-

inflamatório e da COX-1 (ciclooxigenase 

1), relacionada a produção de 

prostaglandinas gástricas, as quais agem 

como agente citoprotetor da mucosa 

gástrica, inibindo a secreção ácida pelo 

estômago, aumentando o fluxo 

sanguíneo na mucosa gástrica e 

promovendo a secreção de muco 

citoprotetor. Assim o uso prolongado de 

AINES diminui as barreiras protetoras 

da mucosa abomasal predispondo a 

formação de úlceras [2].  
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A leucose enzoótica bovina foi 

identificada em 5 animais (23,81%). Na 

presença desta enfermidade, 

frequentemente o sistema digestório é 

acometido, mais comumente o abomaso, 

causando obstrução ou úlceras [4]. Em 

um dos animais acometidos por LEB 

(1/5) a infiltração macroscópica de 

massas amorfas no abomaso com 

aspecto esbranquiçado a amarelado, 

firmes, que variavam de um a vinte 

centímetros foram responsáveis pela 

formação das úlceras, uma vez que o 

crescimento da massa tumoral pode 

causar isquemia do tecido adjacente, 

levando a necrose [27].  

Em relação as alterações 

histológicas, as lesões observadas se 

assemelham aos achados de Souza et al. 

[28] em 2014, que observou a perda total 

do epitélio em 87,5% dos casos de 

úlcera, por vezes se estendendo até a 

lâmina própria, com infiltrado 

inflamatório predominante de 

neutrófilos acompanhado ou não de 

congestão vascular. 

Devido ao escasso número de 

estudos sobre o assunto no Brasil e 

inexistência de informações sobre a 

região em questão, trabalhos como esse 

fazem-se necessários para difundir 

informação sobre a importância e 

ocorrência da úlcera de abomaso, pois 

representa uma enfermidade que 

acomete principalmente o gado leiteiro, 

podendo levar ao óbito do animal.  
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